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RESUMO
A arborização promove benefícios imensuráveis às cidades, porém ela é negligenciada durante o
planejamento urbano e a gestão pública, quanto ao seu potencial de contribuir na conservação ex situ
da vegetação nativa. A falta de conhecimento técnico e sobre o potencial das espécies nativas são o
motivo de muitas das cidades brasileiras não possuírem um diagnóstico florístico da arborização local.
A conservação ex situ é uma das estratégias que auxiliam na conservação genética e a manutenção de
espécies ameaçadas, já que a supressão da vegetação florestal é um evento contínuo, por meio dos
processos de fragmentação. Os remanescentes quando bem manejados podem auxiliar na formação de
corredores ecológicos, que ao conectarem-se com as áreas urbanas contribuem com a educação
ambiental, lazer, entre outros. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo revisar sobre a
implementação da cobertura vegetal urbana e sua relação com a conservação ex situ de áreas verdes,
bem como as perspectivas atuais definidas pela literatura. Nas zonas urbanas o uso e introdução de
espécies exóticas tem crescido, ocasionando grandes problemas econômicos, consequentemente a
perda de biodiversidade de espécies nativas. Assim, é necessária uma avaliação minuciosa sobre a
diversidade de espécies utilizadas no planejamento urbano, para compreender a disponibilidade dos
recursos nas paisagens urbanas, bem como pesquisas que auxiliem na implementação de estratégias
voltadas à conservação ex situ de espécies nativas nas áreas urbanas.
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INTRODUÇÃO

O Brasil é um país com extensão continental, e abriga grande parte da biodiversidade

do planeta. Fato este que o coloca como o maior país em megadiversidade em relação à flora

e a fauna, apresentando muitas espécies endêmicas e de importância econômica (MMA,

2019a). Apesar disso, observa-se que em nível global a degradação e a eliminação dos

habitats têm ocorrido de maneira acelerada (RANKMORE; PRICE, 2004; LEWIS;

PLANTINGA, 2009, GOULDIE, 2013). A expansão dos centros urbanos tem ocasionado

grande pressão antrópica nos recursos naturais devido ao uso irracional desses. Na maioria

das zonas urbanas e suburbanas, as áreas protegidas são pequenas e geralmente desconectadas

(JOSHUA, 2016). Mesmo em paisagens fragmentadas e pequenas, inúmeras vezes, manchas
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florestais isoladas são valiosas para a conservação, pois representam o antigo habitat que era

comum àquela área (VAN DER REE; BENNETT; GILMORE, 2004).

No entanto, pouca atenção é dada a essas áreas em relação ao planejamento urbano,

resultando, assim, na introdução de espécies inadequadas, sendo a maioria delas exóticas.

Estas plantas representam grande ameaça à biodiversidade dos ecossistemas naturais, e

também riscos à saúde humana (MMA, 2019c). Além disso, por meio da competição de

recursos, as espécies exóticas invasoras podem eliminar as espécies nativas, homogeneizando

os ambientes e destruindo características peculiares ao habitat (MMA, 2019c).

Nesse sentido, é necessário que o processo de arborização utilize, preferencialmente,

nativas, pois elas proporcionam a riqueza de espécies (KULCHETSCKI; QUAQUAREL;

LIMA, 2006; BURIVALOVA et al., 2015). Logo, para a harmonia entre o ser humano e o

ambiente é necessário que a floresta urbana seja um ambiente saudável (KOLBE et al., 2016).

Algumas estratégias tem sido adotadas visando o resgate e preservação de espécies em

risco de extinção, dentre elas a conservação ex situ (NASCIMENTO; VIEIRA; MEIADO,

2015). Esta técnica refere-se à manutenção de uma porção representativa da biodiversidade,

que seja de importância socioeconômica, auxiliando na conservação de espécies fora do seu

habitat natural que são ameaçadas in situ (MMA, 2019b). Assim, esse trabalho tem como

objetivo averiguar as perspectivas atuais sobre a implementação da conservação ex situ em

áreas verdes urbanas, por meio de uma revisão de literatura.

METODOLOGIA

Realizou-se uma pesquisa baseada na literatura para avaliar a compreensão sobre as

perspectivas de conservação nas paisagens urbanas. Para isto, foram utilizados os termos de

pesquisa que evidenciam áreas urbanas (1), conservação (2) e invasão de espécies exóticas (3)

corredores ecológicos (4). A pesquisa foi realizada por tópico por meio do banco de dados ISI

Web of Science e Google Acadêmico usando as seguintes palavras-chave em uma matriz de

pesquisa: “alien plants”, “conservation”, “ecological corridors”, “forest fragments”, “green

areas”, “urban areas”, “urban forest” e “plant blindness”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



Arborização urbana

A urbanização causou impactos negativos globais sobre a biodiversidade, e prevê-se

que cause cada vez mais (SETO; GUNERALP; HUTYRA, 2012). Assim, a silvicultura

urbana desempenha um papel importante nas áreas urbanas, dado que fornece bens e serviços

ambientais ao ser humano, e além disso, contribui com a preservação da vida silvestre.

Estudos revelam que o aumento do florestamento urbano melhora a qualidade de vida

dos habitantes, visto que a vegetação fornece sombra para os transeuntes, reduz a poluição

sonora e a temperatura do ambiente (DA SILVA FILHO et al., 2002; LOBODA; DE

ANGELIS 2009; FARIA et al., 2019) e limita os níveis de poluentes atmosféricos (YLI-

PELKONEN; SETÄLÄ; VIIPPOLA, 2017). A carência da arborização no ambiente urbano

pode ocasionar sérios danos à saúde, além da desestabilização da temperatura dos

microclimas resultando em desconforto térmico (OLIVEIRA; ANDRADE; VAZ, 2011).

A arborização urbana oferta inúmeros benefícios às aves remanescentes nos centros

urbanos, tais como alimento (néctar, frutos e sementes comestíveis), abrigo e local para

nidificação (DE CASTRO PENA et al., 2017). A aves que vivem no ambiente urbano, em sua

maioria, possuem alimentação generalista. No entanto, preferem algumas espécies de vegetais

que atraem insetos e outros animais que podem ser consumidos. A presença dos pássaros no

ambiente urbano é crucial, visto que eles atuam na polinização e na dispersão de sementes

(DE TARSO SAMBUGARO-SANTOS; ROSA, 2013). As árvores também assumem papel

importante ao desempenhar relevantes funções ecológicas, como a conservação de abelhas

nativas (KERN; SCHMITZ, 2013; GONÇALVES, 2015; THRELFALL et al., 2015).

Além disso, a arborização urbana permite a diminuição do impacto das chuvas, auxilia

no balanço hídrico, agrega valor à qualidade de vida da população e valor econômico das

propriedades do local (CABRAL, 2013). A cobertura vegetal urbana ainda contribui para a

retenção de poluentes da água e a criação de corredores ecológicos (MORELLI; LIMA;

SOUSA, 2012; GALENIEKS, 2017).

Corredores ecológicos em áreas urbanas

Os corredores ecológicos são zonas onde as estratégias de preservação da

biodiversidade devem ser adotadas, assim, protegendo-a de fatores externos, como a

urbanização acelerada (LOPES et al., 2017). Garantir o deslocamento de organismos entre

fragmentos de habitats, permitindo logo, o fluxo gênico de animais e vegetais são os

principais objetivos dos corredores (SEOANE et al., 2010). Segundo a literatura, quanto



maior a largura dos corredores, maior a probabilidade que esses ecossistemas naturais

cumpram a sua função ambiental garantindo benefícios sociais, econômicos, biológicos e

físicos (KORMAN, 2013).

Portanto, os corredores ecológicos são alternativas promissoras para a redução das

causas da fragmentação (MITTERMEIER et al., 1999; BOITANI et al., 2007; CARROLL et

al., 2012). Com o crescente isolamento de fragmentos de florestas, as unidades de

conservação e as suas zonas-tampão não conseguirão evitar que funções vitais ecológicas e

sua biodiversidade atinjam à decadência, porém o uso racional dos corredores auxiliará na

transformação de áreas em estado de mosaico de usos múltiplos da terra em áreas de

paisagens manejadas. Dessa forma, os corredores ecológicos podem atuar de maneira eficazes

para promover ações de manejo ambiental em diversos biomas (BRITO, 2012).

Fragmentos florestais

O processo de fragmentação florestal acontece quando a vegetação contínua é

suprimida, e assim, são formadas manchas isoladas de vegetação nativa (CERQUEIRA et al.,

2003). A extensão e intensidade dos fragmentos é influenciada pela dinâmica de uso e

ocupação da terra feitos pelo homem (HADDAD et al., 2015). Os fragmentos sofrem com a

perturbação e degradação por inúmeros fatores, como trilhas excessivas, lixo, invasões

biológicas, extração de madeira, incêndios e uso da área para pastagem. Consequentemente,

este evento aumenta os riscos de erosão, desertificação, assoreamento de cursos d'água, bem

como afeta diretamente a biodiversidade (CALEGARI et al., 2010; ARAGÓN et al., 2015),

resultando na perda de diversidade genética (HERO; RIDGWAY, 2006).

O emprego dos fragmentos como áreas de lazer, podem reduzir a ação destes fatores
de perturbação, que, em geral, ocorrem nos fragmentos florestais fora da área urbana
(SANTIN, 1999). A compreensão dos limites no tamanho dos fragmentos para alguns grupos
de animais e plantas, ainda é escassa, o que dificulta os processos de conservação da
biodiversidade como um todo (LEPCZYK et al., 2017). Todavia, a capacidade que os espaços
verdes urbanos têm de proteger à biodiversidade das áreas verdes é intermediada pela
intensidade e estrutura urbana (MATTHIES et al., 2017, MELLIGER et al., 2017).

Floresta urbana e qualidade de vida
O conceito de “urban forest” ou floresta urbana significa fragmentos de florestas e

outras áreas verdes dentro ou ao redor das cidades. Em vista disso, o termo inclui áreas de



preservação, as árvores de ruas, avenidas, praças, parques, remanescentes de ecossistemas

plantadas ou naturais (MAGALHÃES et al., 2006).

A floresta urbana representa um pré-requisito para um ambiente urbano saudável,

essencial para a harmonia entre o ser humano e os ambientes nos quais ele está inserido

(KOLBE et al., 2016). É notável que a arborização urbana proporcione grandes benefícios à

população local, dado que as árvores promovem a melhoria da qualidade do ar pela absorção

do gás carbônico, fixação de poeiras e resíduos de materiais. Além disso, mantém a

permeabilidade, fertilidade e umidade do solo, e o protegem contra processos erosivos.

Dessa maneira, a floresta urbana possui função paisagística com a quebra de paisagens

monótonas, fornecendo abrigo e alimento para os animais, principalmente para a avifauna,

que contribuem para o bem-estar das pessoas (MASCARÓ; MASCARÓ, 2005; MEIRA et

al., 2015). A arborização ainda é eficaz para amenizar o calor por meio da evaporação,

fotossíntese e sombreamento, e embelezamento das cidades (DOICK, 2016).

Os frequentadores das praças e regiões arborizadas notam que há aspectos importantes

em parques verdes urbanos na qualidade de vida, essencialmente, por serem locais onde são

possíveis a prática de atividades físicas (BURIVALOVA et al., 2015). Outro benefício

notável dos espaços verdes urbanos é a oportunidade dada aos cidadãos de se conectarem

com a natureza, presenciarem processos ecológicos em ação, e permitir que a população

tenha o potencial de tornar-se cientificamente mais informada e deliberar quanto a iniciativas

e políticas conservacionistas (LEPCZYK et al., 2017).

Preservação em áreas urbanas
A conservação ex situ é uma estratégia de manutenção da biodiversidade que evita a

extinção de espécies ameaçadas (PAVAJEAU, 2005). A principal característica da

conservação ex situ é preservar genes, permitir a preservação do material genético de várias

procedências em apenas um local, proteger a diversidade intraespecífica (MMA, 2019a).

As áreas verdes urbanas podem ser utilizadas para a conservação ex situ. São locais

que apresentam cobertura vegetal composta de árvores, arbustos ou plantas herbáceas, que

contribuem para o equilíbrio ambiental. Além disso, podem preservar os recursos hídricos e a

biodiversidade, oferecendo estabilidade ecológica (ARRAIS et al., 2014). Dentro das

paisagens urbanas são encontrados refúgios em áreas florestais, bem como parques e jardins

urbanos, cujo valor depende de sua capacidade de fornecer recursos para flora e fauna nativa

(GODEFROID; KOEDAM, 2003, HARPER et al., 2005a, ALVEY, 2006).



Riqueza de espécies na arborização urbana

A segunda maior causa de extinção de espécies no planeta é causada pela introdução

de espécies exóticas e invasoras em áreas onde não há sua ocorrência natural, ocasionando

ameaça aos ecossistemas, habitats ou a outras espécies, à biodiversidade, à economia e à

saúde humana (MMA, 2019c).

Assim, algumas plantas exóticas cultivadas se transformam em espécies invasoras e

são, portanto, pragas ambientais e devem ser evitadas. Os efeitos negativos ocasionados por

elas são a alteração na composição florística resultando no declínio da abundância de espécies

nativas e diminuição na biomassa das plantas nativas (DAVIES, 2011; FLORY; CLAY,

2010).

Por isso, é necessário ponderação ao selecionar espécies para o cultivo urbano. Por

outro lado, as plantas nativas são seguras, quanto aos riscos bioinvasivos, e podem melhorar a

qualidade ecológica dos ambientes urbanos, e, ao mesmo tempo, proporcionar benefícios

estéticos (MORO et al., 2014; MORO; CASTRO, 2015) e além disso, promovem recursos

para a fauna, como frutos, flores, néctar (BURIVALOVA et al., 2015).

O predomínio de espécies exóticas na maioria dos centros urbanos ocorre

provavelmente pela carência de conhecimento técnico sobre as potencialidades das espécies

nativas (GONG; CHEN; YU, 2013; VERSIEUX et al., 2015). A preferência pela introdução

de exóticas, deve-se, principalmente, por apresentarem fácil adaptação a fatores ambientais

diversos, rápido crescimento e beleza hipervalorizada, ocupando de forma rápida esses

espaços, o que as tornam relevantes para fins ornamentais e econômicos (CUPERTINO;

EISENLHOR, 2013).

Dessa forma, para permitir a maior eficiência no planejamento e gestão da arborização

das cidades e avaliar a sustentabilidade do procedimento é necessário que a diversidade de

espécies nativas que compõe a arborização urbana possa ser considerada um requisito do

planejamento urbano (BOBROWSKI; BIONDI, 2016). Um dos fatores que apresentam

correlação positiva entre e riqueza e biodiversidade é chamado “efeito de luxo”, em que a

gestão das áreas verdes é orientada por fatores socioeconômicos e culturais (GROVE;

LOCKE; O’NEIL-DUNNE, 2014). Ou seja, quanto maior o poder aquisitivo da população em

uma área, mais arborizado aquele local será.



Espécies Invasoras

Dentre as principais ameaças à conservação tem-se a sobre-exploração, tráfico de

espécies, perda do habitat natural pela expansão agrícola e urbana, e a presença de espécies

exóticas invasoras (MMA, 2019c). Normalmente, a introdução destas espécies pelo homem se

dá pelo uso no paisagismo, como pastagem para animais e através da fruticultura (ICMBIO,

2019). Além do mais, as áreas urbanas são grandes pontos focais para comércio e transporte,

isso auxilia a disseminação de espécies de plantas exóticas (MCKINNEY, 2004; VON DER

LIPPE; KOWARIK, 2007; MAUREL et al., 2010).

Não obstante seja a vasta história de plantas invasoras no ambiente urbano, a parte

significativa destes trabalhos menosprezaram os ecossistemas urbanos (CAVIN; KULL,

2017). Provavelmente, porque as invasões em áreas agronômicas trazem grandes prejuízos à

economia, tornando necessário o controle das invasoras, enquanto que nas áreas urbanas

tornam-se cada vez mais negligenciadas (MARTIN; BLOSSEY; ELLIS, 2012).

As espécies invasoras são mais bem-sucedidas em termos de abundância e diversidade

nas cidades, do que em áreas rurais, por causa dos altos níveis de perturbação e menor

concorrência nas regiões urbanas (CADOTTE et al., 2017). Além disso, o sucesso reprodutivo

está relacionado a alta produção de sementes, crescimento rápido, a presença raízes

especializadas que permitem o acesso a águas superficiais e subterrâneas (FELKER 1979;

SHIFERAW et al., 2004; NILSEN et al., 1983; DZIKITI et al., 2013). Assim, formam matas

arbustivas impenetráveis, invadem de cursos d'água, e provocam abaixamento do lençol

freático, retirando a umidade e nutrientes do ambiente inviabilizando a permanência de outras

espécies, e atuando na formação dos “desertos verdes” (BOY; WITT, 2013).

Ainda apresentam efeitos alelopáticos e aleloquímicos negativos sobre outras espécies

nativas (ELFADL; LUUKKANEN, 2006), e a habilidade de suportar extremos climáticos,

como temperaturas muito altas e baixas chuvas, e não são limitadas por solos alcalinos,

salinos ou não-estéreis (PASIECZNIK et al., 2001; SHIFERAW et al., 2004).

As invasoras prejudicam os serviços ecossistêmicos e causam toxicidade e reações

alérgicas para humanos e animais. Ainda, influenciam no aumento de queimadas no gradiente

urbano-rural e ameaçam as fazendas urbanas que passaram a ser muito valorizadas em áreas

urbanas, principalmente, nos países desenvolvidos (CHARLES; DUKES, 2007; ERITJA et

al., 2005; JULIANO; PHILIP LOUNIBOS, 2005; NENTWIG; MEBS; VILÀ, 2017;

SHOCHAT et al. 2010; ZISENIS, 2015).



A dispersão destas espécies ocorre de maneira silenciosa, e ao encontrarem condições

favoráveis, propagam-se. Em seguida, inviabilizam a sobrevivência das espécies nativas e

endêmicas, por meio da competição de recursos, homogeneizando o ambiente e eliminando as

características únicas pertencente a biodiversidade local (MMA, 2019c; ICMBIO, 2019).

Em muitas áreas, o manejo das invasoras é ineficiente devido à falta de conhecimento

sobre os principais aspectos dessas. É essencial compreender as razões das introduções, usos,

benefícios, custos, ecologia e escalas das invasões e possíveis problemas controversos ao criar

planos de gerenciamento sustentáveis (KULL et al. 2011; VAN WILGEN; RICHARDSON

2014; WILSON et al. 2014).

Dessa forma, os prejuízos, custos de prevenção e erradicação de espécies exóticas

invasoras indicam danos significantes para a economia e meio ambiente (MMA, 2019c). O

grupo das Angiospermas apresentam o maior número de espécies criticamente em perigo em

comparação com os demais grupos vegetais (Figura 1).

Figura 1 Número de espécies ameaçadas da flora e categorias de ameaça de
cada grupo taxonômico. (CR: Criticamente em perigo, EN: em perigo, e
VU: Vulnerável). Fonte MMA, 2019c.

Algumas plantas exóticas e invasoras que ocasionam tais prejuízos são as acácias

(Acacia longifólia), algodão-de-seda (Callotropis gigantea), bambu (Bambusa vulgaris),

capim-gordura (Melinis minutiflora), Mamona (Ricinus communis) comigo-ninguém-pode

(Dieffenbachia amoena), mangueiras (Mangifera indica), mogno (Swietenia macrophylla)

(ICMBIO, 2019).

O gênero Prosopis é também um exemplo de espécie invasora muito disseminada na

maioria das regiões áridas e semiáridas quentes do mundo, e tornaram-se naturalizados, ou

invasivos em muitos lugares (PASIECZNIK et al., 2001; REJMÁNEK; RICHARDSON,

2013). A espécie Prosopis juliflora, por exemplo, possui propriedades alelopáticas impedindo



o crescimento de outras espécies e capacidade de acidificar solos alcalinos por meio das

reduções no pH (PASIECZNIK et al., 2001).

Cegueira Botânica
O termo “cegueira botânica” foi introduzido no final da década de 90 pelos autores

Wandersee e Schussler seguidos anos de discussão, investigação e pesquisas na literatura

(ALLEN, 2003). Eles sugerem que, como as plantas são fixas ao solo, crescem agregadas,

muitas vezes têm cor uniforme, e se misturam visualmente, portanto, simplesmente não são

vistas (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001).

Por esse motivo, cegueira botânica é a denominação dada à ausência de percepção e

importância da presença das plantas, as quais observamos como pertencente a um cenário,

plano de fundo no qual os animais se movem (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016). Além

disso, a classificação equivocada e antropocêntrica das plantas como inferiores aos animais,

leva à conclusão errônea de que elas são indignas da consideração humana (WANDERSEE;

SCHUSSLER, 1998).

As dificuldades de compreensão sobre as necessidades primordiais das plantas,

ausência de experiências com espécies da nativas, falta de percepção sobre as características

singulares das plantas como suas cores, formas de distribuição da espécie, adaptações, cores,

odores e sua relevância para os ciclos biogeoquímicos são algumas das características

apresentadas por pessoas que possuem a cegueira botânica (KATON et al., 2012).

Se a maioria das pessoas não notarem o reino vegetal, e seus ofícios para manutenção

da vida, provavelmente, a sociedade não concordará que a conservação das plantas está entre

as questões mais cruciais da humanidade, e pouca pesquisa e educação ambiental será

realizada (ALLEN, 2003).

Inúmeras são as consequências causadas pela carência de percepção sobre as plantas,

tais como a escassez de reconhecimento sobre a importância das florestas em áreas nativas e

urbanas e o desinteresse pelo meio ambiente (BUCKERIDGE, 2015). A destruição

progressiva dos biomas, a exploração irracional dos ecossistemas, à extinção dos animais e da

própria existência humana, como consequência da desestabilização da biosfera que é

resultado da cegueira botânica.

O olhar humano sobre as espécies e os ecossistemas têm inferências diretas para sua

conservação, embora a cegueira às plantas tenha como base padrões de percepção e cognição

baseados na biologia, nos fatores culturais que desempenham um papel significativo na

https://onlinelibrary-wiley.ez18.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/cobi.12738#cobi12738-bib-0076


determinação se um dado indivíduo percebe, valoriza e preserva as plantas (BALDING;

WILLIAMS, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, existem poucos locais, onde a conservação ex situ foi aplicada às áreas

urbanas, isto permite que espécies exóticas invasoras se estabeleçam com êxito e se tornem

ameaças silenciosas nesse local. Logo, é necessário o aprimoramento de técnicas e estudos

que melhorem a eficiência de estratégias nas áreas urbanas, como refúgios para a

biodiversidade. Bem como avaliações minuciosas sobre o planejamento urbano para

compreender a disponibilidade dos recursos nas paisagens urbanas.
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